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RESUMO: Esta dinâmica foi realizada em turmas de 3º ano do Ensino Médio regular, 
dividida emdois momentos: primeiro, em uma aula expositiva, foram apresentadas as 
diferentes formas de organização do trabalho fabril, como o taylorismo e o fordismo, assim 
como o contexto histórico da Revolução Industrial, do aumento significativo da produção de 
mercadorias e do consumo, além de seus efeitos sobre a classe trabalhadora. No segundo 
momento foi realizado a parte prática, em que a sala de aula foi organizada de modo a simular 
o funcionamento de uma fábrica. Assim, as classes (mesas) representaram uma “esteira de 
produção”, onde os estudantes deveriam se postar detrás, assumindo o lugar dos 
trabalhadores. Em três turnos de 3 minutos, os estudantes deveriam simular a produção de um 
produto que, neste caso, seriam aviões de papel, e entre cada turno se escolhia qual era o 
melhor e o pior trabalhador, que, respectivamente, era bonificado e substituído. Além disso, 
caixas de som tocavam um áudio para simular as condições de trabalho no que tange a 
poluição sonora destes espaços. Ao fim dos três turnos, os pibidianos realizavam com os 
estudantes a contabilização dos salários de cada trabalhador, baseado no salário mínimo 
nacional (R$ 998,00). Porém, tal como no mercado de trabalho atual em que mulheres e 
negros recebem a metadedeste valormesmo cumprindo as mesmas funções, os estudantes 
eram estratificados conforme sua raça e gênero. Os estudantes foram convidados a refletir 
sobre as condições históricas que moldaram o trabalho fabril, a crise de superprodução e a 
cultura consumista, assim como de que forma isso influencia o mercado de trabalho atual.  

 
 


